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RE5UM0: 0 presente estudo foi realizado cora 
a objetivo de abter subsídios necessários 
para a aplicação prática, em veterinária, 
de técnica microcirórgica de neurorrafia 
nos animais domésticos com secç8ôs de ner­
vos por traumatismos. Foram utilizadas 13 
c3es sem raça definida. Neles o nervo ulnar 
direito, após ser transeccionado experimen­
talmente, ao nivel da articulação ómero- 
.'ádio-ulnar foi submetido à neurorrafia 
fascicular imediata, sendo utilizados 
aumentos ópticos de campo de 16 vezes e fia 
de sutura de “nylon* monofilamentado n?9-0. 
0 acompanhamento pós-operatório dos cães 
foi realizado por periodo que variou de 30
3 430 dias. Avaliou-se o estado clinico 
geral e a recuperação funcional - sensitiva 
e motora - destes animais. Após a necrópsia 
arocedeu-se a exames macroscópico e histo- 
lôgico dos nervos submetidos á reparação 
cirórgica. A análise dos resultados permi­
tiu-nos concluir que: 1. a técnica pos­
sibilitou satisfatória recuperação sen­
sitiva do território cutlneo bem como per­
mitiu respostas motoras das estruturas 
inervadas pelo referido nervo; 2. histolo- 
gicamente, os nervos ulnares apresentaram 
aspecto satisfatório e evidente regeneração 
de suas fibras; 3. a técnica, obedecida a 
metodologia empregada, è exeqílvel nos

animais domésticos que sofram secção de 
nervos por traumatismos, possibilitando a 
reabilitação funcional dos mesmos e, evi­
tando-se, pôr vezes, o recurso extremo da 
amputação.
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I N T R O D U Ç Ã O  E L I T E R A T U R A

A u t i l i z a ç ã o  do m i c r o s c ó p i o  c i r ú r ­
gico, nas m o d e r n a s  téc n i c a s de n e u r o r ­
rafia, foi f ator  d e c i s i v o  para a o b t e n ­
ção de s a t i s f a t ó r i a  r e a b i l i t a ç ã o  f u n c i o ­
nal - s e n s i t i v a  e m o t o r a  - de p a c i e n t e s  
h u m a n o s  p o r t a d o r e s  de lesães t r a u m á t i ­
cas, r e c e n t e s  ou antig as,  de nervos.

P e l o  que s a b e m o s  de v i v ê n c i a  e de 
l i t e r a t u r a  c o m p u l s a d a ,  o m i c r o s c ó p i o  
c i r ó r g i c o  p a r e c e  ter sido e s q u e c i d o  na 
p r a t i c a  da M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a  em n o s s o  
meio. Por isso, t r a u m a t i s m o s  c om  
t r a n s e c ç S e s  ou e s m a g a m e n t o s  de nervos , 
p r i n c i p a l m e n t e  de m e m b r o s ,  em a n ima is 
d o m é s t i c o s  s i g n i f i c a m ,  g e r a l m e n t e ,  ampu*- 
tação.

M o t i v a d o s  pelo acima e x p o s t a  e pe la  
o c o r r ê n c i a  não rara de ss es  t r a u m a t i s m o s  
na p a r t e  p e r i f é r i c a  do s i s t e m a  n e r v o s o  
em an im a i s  d o m é s t i c o s  r e s o l v e m o s  d e s e n ­
vol ve r  este  t r a b a l h o  e x p e r i m e n t a l ,  u t i ­
l izan do o n e r v o  ul nar  de cães que, 
de po i s de t r a n s e c c i o n a d o s  e x p e r i m e n t a l ­
mente, são r e c o n s t i t u í d o s  com t éc ni ca  
m i c r o c i r ó r g i c a  f a s c i c u l a r .

0 p r i n c i p a l  o b j e t i v o , em face dos 
bons r e s u l t a d o s  já o b s e r v a d o s  no homem, 
é obter s u b s i d i o s  n e c e s s á r i o s  para a 
a p l i c aç ã o  p r át i c a , desta técnica, na 
rotina da C i r u r g i a  V e t e r i n á r i a .

S e g u n d o  M IL LE SI ,  36 C1973) h i s t o r i ­
c a m e n t e  o m é t o d o  p a d r ã o  u t i l i z a d o  no 
r e s t a b e l e c i m e n t o  da c o n t i n u i d a d e  do 
tronco n e r v o s o  s e c c i o n a d o  foi d e s c r i t o  
por H u e t e r  em 1373 e c o n s i s t i a  na r e p a ­
ração do n er vo  com s u tu r a  e pin e u ra l.

E n t r e t a n t o  os t r a b a l h o s de 5 E D D 0 N , 
47 (1954), N I C H G L S O N  4 S E D D O N , 39 (1957) 
,e S T R O M B E R G  et alii, 50 ( 1961 )’ re f e r i n d o  
o b s e r v a ç 3 e s  no h o m e m  com t r a u m a t i s m o s  de 
nervos, d e m o n s t r a r a m  que a r e c o n s t r u ç f o  
c i r ó r g i c a  de n er vo s  lesados, a olho nu, 
p e r m i t i a  apenas g r a u s v a r i á v e i s  de r e g e ­
n e r a ç ã o  n e r v o s a  sem se a l c a n ç a r e m  as 
a l m e j a da s  r e a b i l i t a ç 3 e s  f un c i o n ai s.
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C o nt u d o , com a i n t r o d u ç ã o  do m i ­
c r o s c ó p i o  c i r ú r g i c o ,  como m ei o  a u x i l i a r  
na r e p a r a ç ã o  de les3es n e r v o s a s  p e r i f é ­
ricas, por SMITH, 43 (1954), novas t é c ­
n i ca s  de n e u r o r r a f i a  f or a m  d e s e n v o l ­
vidas. Es te  autor e M I L L E 5 I  et alii, 3 7  
(1972) e n c o n t r a r a m ,  tanto a nivel c l i ­
nico como e x p e r i m e n t a l ,  em n er v o s  l e s a ­
dos, m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  com  su tu r a s  
r e a l i z a d a s  ao m i c r o s c ó p i o  c i r ú r g i c o  
q u a n d o  c o m p a r a d a s  à q u e l a s  p r a t i c a d a s  c o m  
v is t a  d e s a r m a d a ,  u t i l i z a n d o  t é c n i c a . c o n ­
v e n c i o n a l ,  no t o c ant e à e x a t i d ã o  do 
a l i n h a m e n t o  f a s c i c u l a r .  Por o u t ro  lado 
B R A U N , 5 (1966) não e n c o n t r o u  d i f e r e n ç a s  
s i g n i f i c a n tes n e s t e  aspecto.

E R H R R T  & R E Z Z E , 16 (1965) s u g e r i ­
ram, após r e l a t a r e m  suas o b s e r v a ç õ e s  
c l i n i c a s  e e x p e r i m e n t a i s ,  que. s u tu ra s 
p r i m á r i a s  de n e r v o s  com  t éc ni c a  m i c r o c i -  
r ú r g i c a  a d e q u a d a  p o d e r i a m  ev.itar a total 
d e g e n e r a ç ã o  w a l l e r i a n a  no s e g m e n t o  d i s ­
tai à t r a n s e c ç ã o  n e rv os a .  C o n c l u í r a m ,  
aindam, que o c o n c e i t o  g e n é r i c o  de que 
lesSes n e r v o s a s  p e r i f é r i c a s  a nti gas  e r a m  
i r r e v e r s í v e i s  e i r r ep a r à ve i s- d e v e r i a  ser 
a b a n d o n a d o .  Q u a n t o  ao p r i m e i r o  a specto, 
t r a b a l h o s  p o s t e r i o r e s  de E R H R R T  et alii,
15 (1975) e E R H R R T  et alii, 17 (1983) 
c o n f i r m a r a m  ao nivel de h i s t o l o g i a  ó p ­
tica e m i c r o s c o p i a  e l e t r ô n i c a  as su g e s -  
t3es e a c had os de t r a b a l ho s  a n te r i o r e s .

R p r i n c i p a l  d ú v i d a  s u s c i t a d a  co m o 
e m p r e g o  do m i c r o s c ó p i o  c i r ú r g i c o  era 
•saber qual das t é c n i c a s  - a e p i n e u r a l  ou  
a p e r i n e u r a l  t a p r e s e n t a v a  e f i c i ê n c i a  
maio r, uma vez que, E D5 HR GE ,  13 (1964) 
d e m o n s t r o u  que s u t u r a s  e p i n e u r a i s  r e a l i ­
zadas com  o a u x í l i o  do m i c r o s c ó p i o  c i ­
rúrgico, e m b o r a  a p r e s e n t a s s e m  a p a r ê n c i a  
e x t e r n a  s a t i s f a t ó r i a ,  h i s t o l o g i c a m e n t e  
m o s t r a v a m  p ob re  a f r o n t a m e n t o  f a s c i c u l a r  
e i n s a t i s f a t ó r i a  o r i e n t a ç ã o  l o n g i t u d i ­
nal. N e s t e  s e nt i d o  v ár io s  e s t u d o s  c o m p a ­
ra ti v os  o b j e t i v a n d o  a va li a r  o r e f e r i d o  
a s p ec t o  f o r a m  r ea l i z a d o s .  CRBflUD et 
alii, 9 (197.6) em gatos, B URK E & 
O ’BRIEN, 8 (1978) em cães, CRBflUD et 
alii, 10 (1980) em b a b u í n o s  e IKEDA, 2 5
(1980) em c oe l h o s  não e n c o n t r a r a m  d i f e ­
renças e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c an tes 
q u a n d o  c o m p a r a r a m  os dois p r o c e d i m e n t o s  
m i c r o c i r ú r g i c o s  de sutur a. Já BORfl JR. ,
4 (1978) u t i l i z a n d o  c o e l h o s  e K L I N E  et 
alii, 27 (1981) em m a c a c o s  R h e s u s  o b s e r ­
v a r a m  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  c om  su t u r a  
e p in e u r a l .  O u tr os  a uto res  que d e r a m  
p r e f e r ê n c i a  a este m é t o d o  f o r a m  M A D D EN  & 
P E A C O C K  JR., 32 (1971) e M AG AL ON ,  33
(1977). Por out ro lado, B OR R  JR., 3
(1967) em gatos, H R K S T I R N , 24 (1968) no  
homem , WIS E et alii, 56 (1969) em gatos, 
G R R B B  et alii, 23 (1970) em m ac a c o s ,  ITO

ét alii, 26 (1976) no homem, O R G E L  & 
T E R Z I Z , 40 (1977) e L O M B A R D O  et alii, 30 

(1982) ambos em c o e l h o s  o b t i v e r a m ,  c o m ­
p a r a t i v a m e n t e ,  r e s u l t a d o s  m e l h o r e s  com 
s u t u r a s  perineur ais .- U t i l i z a r a m  este 
p r o c e d i m e n t o ,  i g u a l m e n t e  com sucesso, em 
seus t r a b a l h o s  C R R L U C C I  et alii, 12
(1981) e P U N T O N I  et alii, 4 2 , 4 3 (1982).

R l é m  d e s t as  té cn ic as ,  que f ora m as 
ma is  e m p r e g a d a s ,  e n c o n t r a m o s  p r e c o n i z a ­
das, pel os bon s r e s u l t a d o s  a pr ese nta dos , 
a t é c n i c a  f a s c i c u l a r  an co r a d a  d esc rit a 
por T 5 U G E  et alii, 54 (1975), a técnica 
de a c o p l a m e n t o  u s a d a  por P L O N C A R D  et 
alii, 41 (19 79)  e a t écn ica  e p i p e r i n e u -  
ral u t i l i z a d a  por F E R R E I R A  et alii, 19 
(1974) e E R H A R T  et alii, 15 (1975).

A p es a r  dos v á r i o s  t r a b a l h os  r e a l i ­
z a d o s  em d i v e r s a s  e s p é c i e s  animais, 
i n c l u s i v e  homem, a p e s a r dos d if er e n t es  
m é t o d o s  de a v a l i a ç ã o  c o m p a r a t i v a  dos 
r e s u l t a d o s  das s u t u r a s  e p i n e u r a i s  e 
p e r i n e u r a i s ,  B R A U N , 6 (1982) afirmava, 
e n f a t i c a m e n t e ,  que n e n h u m  controle, 
c l i n i c o  ou l a b o r a t o r i a l ,  d e m o n s t r o u  su­
p e r i o r i d a d e  na r e c u p e r a ç ã o  f u n c io na l  de 
um n er vo  s u b m e t i d o  à r e p a r a ç ã o  f a s c i ­
c u l a r  q u a n d o  c o m p a r a d a  à su t u r a  e p i n e u ­
ral. De sua p a r t e  M IL L E 5 I ,  36 (1979) e 
M I L L E 5 I  t. T E R Z I S,  3» ( 1983) s a l i e n t a r a m  
ainda que o m é t o d o  ideal de s u t u r a  de um 
n e r v o  s e c c i o n a d o  e s t a r i a  na d e p e n d ê n c i a  
do m o d e l o  i n t r a n e u r a l  deste.

Jà G R A B B  & R R B O R , 22 (1968), VAN 
S E E K  8, G L O V E R , 55 (1975) e P L O N C A R D  et 
alii, 41 (1979) realizara.n e s t u d o  c o mp a ­
r a ti vo  e nt re  s u t u r a s  p r i m á r i a s  e s ecun­
d á r i a s , o b s e r v a n d o  s u p e r i o r i d a d e  de re­
s u l t a d o s  nas p r i m á r i a s .  Por sua vez, 
R O J A S  et alii, 46 (1982) em cães reco­
m e n d a r a m  a r e a l i z a ç ã o  de sut u r a após o 
21? dia do t r a u m a t i s m o  sobre o nervo. 
E n t r e t a n t o ,  BR OWN , 7 (1972), TERZIS & 
S T R A U C H ,  S3 (1978) e M I L L E 5 I  , 36 (1973) 
e n f a t i z a r a m  qu e o m o m e n t o  ideal para se 
e f e t u a r  a s u t u r a  do n e rv o seccionado 
e s t a r i a  na d e p e n d ê n c i a  da c o n d i ç ã o  da 
f e r i d a_ p r o v o c a d a  p e l o  t ra u m a t i s m o ,  prin­
c i p a l m e n t e  no que a lud e à c o n t a m i n a ç ã o  e 
n e c r o s e  t e c i d ua l.

Q u a n t o  ao fio de sutura, observamos 
que a m a i o r i a  dos a uto re s,  entre eles 
H A K 5 T I A N ,  24 (1968),' W I S E  et alii, 56 
(1959), E R H A R T  et a'l i i , 15 (1975), BURKE
& 0 ' B R I E N ,  8 (1978), IKEDA, 25 (1980), 
C A B A U D  et alii, 11 (1382) u ti l i z a r a m  o 
“nylon* m o n o f i I a m e n tado , e nq ua n t o  ALVISI 
et alii, 2 (1374) e P L O N C A R D  et alii, 41
(1379) v a l e r a m - s e  do "Perl on* , K LINE  et 
alii, 27 (1981) e L E E  et alii, 28,23 
( 1 98 3 , 1 9 8 4 )  a p l i c a r a m  o fio de àcido 
p o l i g l i c ó I ico e B O R A  JR., 3 (1967) a 
s e d a .
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No t o can te ao n ú m e r o  de s ut u r a s  
a p l i c a d a s  na r e c o n s t r u ç ã o  m i c r o c i r ú r g i c a  
n e r v o s a  p e r i f é r i c a ,  M A D D E N  4 . P E A C O C K  
JR., 32 (1371) e M I L L E 5 I  et alii, 3 7
(1372) p r e c o n i z a r a m  que q ua n t a  m e n o r  
q u a n t i d a d e  de s u t u r a s  a pli c a d as , tanto 
m el h o r  será o r e s u l t a d o  obti do.  Já A L V I -  
51 et alii, 2 (1374) e n c o n t r a r a m  r e s u l ­
tados ma i s  s a t i s f a t ó r i o s  q u a n d o  e m p r e g a ­
ram 2 a 4 ponto s. Po r o u t r o  lado L O O T S  
et alii, 31 (1375) o b s e r v a r a m  r e s p o s t a  
mais s a t i s f a t ó r i a  em n e r v o s  s u t u r a d o s  
com fl a 14 p o n t o s  p e r i n e u r a i s  q u a n d o  
c o m p a r a d o s  à q u e l e s  s u t u r a d o s  c o m  apen as 
2 pon t o s .

No a t i n e nt e  a s u t u r a s  p e r i n e u r a i s  
30RA JR., 3 (1367), G R A B B  et alii, 23
(1370), O R G E L  4 T ER Z I S ,  40 (1377), B U RK E
4 O ' BR I E N ,  3 (1373) p r e c o n i z a r a m  e u t i ­
l iz a r a m  1 a 3 p o n t o s  em cad a f a s c i c u l o .

F i n a l m e n t e ,  em M e d i c i n a  V e t e r i n á ­
ria, o b s e r v a m o s ,  na l i t e r a t u r a  c o n s u l t a ­
da que a m a i o r i a  dos t ra b a l h o s ,  como os 
de SWAIN, 51 (1374), G O U R L E Y  4 SNYDE R, 
21 (1376), SWAI N, 52 (1373), RAFFE, 44 
(1335) e S I M P S O N  et alii, 43 (1335) são 
de cunho d i s s e r t a t i v o , sem a p r e s e n t a r e m  
dados c l í n i c o s  ou e x p e r i m e n t a i s .  0 t r a ­
balho p i o n e i r o  d e v e - s e  a MAG A L O N , 3 3  
(1377) que v a l e u - s e ,  em três animais, de 
lupa b i n o c u l a r  co m a u m e n t o  de d uas v e zes  
para r e al i z a r s u t u ra  e p i n e u r a l  no n e r v o  
ulnar de cio. Os d e m a i s  t r a b a l ho s  c om  
p ar te e x p e r i m e n t a l  são r ec e n t e s e u t i l i ­
za ram  o rato c om o  animal de estudo ; 
entre eles e n c o n t r a m - s e  os de C A R L U C C I  
et alii, 12 (1331), L O M B A R D O  et alii, 30 
(1382), P UN T O N I  et alii, 4 2 ,4 3  (1332) e 
M A R C H E T  TI et alii, 34 (1333). A i n d a  
FL IN OI S ,  20 (1334) a l er ta  que após uma 
n e u r o r r a f i a  em anim al d om és t i c o ,  são 
n e c e s s á r i o s  c u i d a d o s  p a r a  evi ta r exptfr 
e x t r e m i d a d e s  i n s e n s í v e i s  a traumas, e v i ­
tar at ro fi a s  m u s c u l a r e s  com a n q u i l o s e s  e 
u t i l i z a r  f i s i o t e r a p i a  e e l e t r o t e r a p i a  no 
p ó s - o p e r a t ó r i o .

M A T E R I A L  E M E T 0 D0

U t i l i z a m o s  13 c i e s  adultos, m a c h o s  
e fêmeas, sem raça d e f i n i d a .  Após a 
t ri c o t o m i a  da face i n t e r n a  da r eg i ã o  
b ra q u i a l  e a n t i - b r a q u i a  l d ir ei t a  os 
anim ais  er a m  a n e s t e s i a d o s  c o m  c l o r i d r a t o  
de x i l a z i n a  a 2 % ’e p e n t o b a r b i t a l  s ó d i c o  
a 3% s eg un d o  t é cn i c a  p r e c o n i z a d a  por 
M A TE R A  et alii, 35 (1332).

* ROMPUM. Baver do Brasil S.A.
* * FIBRINOL. Laboratories Baidaeci. S.A.

A p ós  a i n c i s ã o  da pete  e uma vez 
a t i n g i d o  o n e r v o  u l n a r  d i r e i t o  este era 
e x p o s t o  e l ib e r a d o  p a r c i a l m e n t e  do seu 
leito c o n j u n t i v o  n u m a  e x t e n s ã o  de 2,5 a 
3,0 cm com  m a n o b r a s  ' s e m p r e  d e l i c a d a s ,  
o b j e t i v a n d o  t r a u m a t i z a r  o m en o s  p o s s í v e l  
sua fina  va s e u l a r i z a ç ã o .

C o m  a um e n t o s  de 5 a 3 vezes, o b t i ­
dos c om  lupa e s t e r e o s c ó p i c a '  b i n o c u l a r  
C a r l - Z e i s s  ou com m i c r o s c ó p i o  c i r ú r g i c o  
M C - M S  (D.F. V a s c o n c e l  los ) , d i s s e c a v a - s e  
_o tec id o c o n j u n t i v o  f r o u x o  sobre o e p i -  
n e u ro  e, o n e r vo  era t r a n s e c c i o n a d o  em. 
um só c o r t e  5,0 cm acima da a r t i c u l a ç ã o  
ú m e r o - r à d i o - u l n a r . A h e m o s t a s i a ,  q u a n d o  
n e c e s s á r i a ,  era r e a l i z a d a  com cubos de 
f i br in a  bovina*.*

A n t e s  de i n i c i a r  a sutu ra e s o m e n te  
q u a n d o  n e c e s s á r i o  era d is se ca do ,  c om  
p i nç a s  de r e l o j o e i r o  n. 4 e t eso ura  
c u r v a  de Vann us,  o e p i n e u r o  de c a d a  
e x t r e m i d a d e  do n er vo  apen as o s u f i c i e n t e  
p a ra  m ai s b em m a n i p u l a r  o p e r i n e u r o  dos
f a s c i c u l o s .

Co m o  p on t o s  de reparo, 3 fim  de
e v it a r  a r ota ção  dos c otos  n e rv os os ,  
u t i l i z a ra m - s e  os v a s o s  e p i n e u r a i s  e o 
t am a n h o  e p o s i ç ã o  dos f a s c i c u l o s  no 
nervo. Assim, com a u m e n t o s  de 16 vezes, 
as e x t r e m i d a d e s  f a s c i c u l a r e s  c o r ­
r e s p o n d e n t e s  e r a m  a l i n h a d a s  e e f e t u a v a m -  
se 1 a 3 p ont os  s i m p l e s  de sutura, sem 
tensão, com fio de “nylon" m o n o f i l a m e n -  
tado n? 3-0, u t i l i z a n d o - s e  p o r t a - a g u l h a  
de C a s t r o v i e j o ,  no p e r i n e u r o  dos f a s ci -  
c u l ò s C F i g .  1)

A f e r id a  o p e r a t ó r i a  era p r o t e g i d a  
com c u r a t i v o  sêco e a a r t i c u l a ç ã o  ú m e r o -  
r à d i o - u l n a r  d i r e i t a  p a r c i a l m e n t e  i m o b i ­
li zad a c om  p en so  de e s p a r a d r a p o ,  r e t i r a ­
dos j u n t a m e n t e  c om  a s utu ra  da pele  no 
7? dia apôs a c i r u r g i a .  Os animais e ra m  
o b s e r v a d o s  por p e r i o d o  p ó s - o p e r a t ó r i o  
que v a r i o u  de 30 a 430 dias. A v a l i o u - s e  
s u b j e t i v a m e n t e ,  n es te  per iod o, com e s ­
t ím u l o s  na pele, a r e c u p e r a ç ã o  s e n s i t i v a  
do t e r r i t ó r i o  c u t â n e o  do n ervo  ulnar, 
u t i l i z a n d o - s e  como p a r â m e t r o ,  dois n í ­
veis de r e s p ost a: r e t i r a d a  do m e m b r o  do 
solo (♦) e além d i ss o  m o v i m e n t o s  de 
c a b e ça  e p e s c oç o  (+ + ).

I m e d i a t a m e n t e  antes do s a c r i f í c i o  
dos ani mai s, s e g u n d o  o Quad. 1, es tes  
e ra m  a n e s t e s i a d o s ,  d es t a  vez, s u p e r f i ­
c i a l m e n t e  e o n e r v o u ln ar  e x p o st o n o v a ­
me nte . N e s t a - e t a p a  a v a t i o u - s e  m a c r o s c o -  
p i c a m e n t e  a região da n e u r o r r a f i a  e, 
e s t i m u l o u - s e  m e c a n i c a m e n t e  o n er vo com o 
i nt u i t o  de o b s e r v a r - s e  a r e c u p e r a ç ã o  
m o t o r a  p ela s c o n t r 3 ç 8 e s  do m ú s c u l o  fle- 
xor u ln ar  do carpo. Em s e g u i d a  os cães 
er am  s a c r i f i c a d o s .
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O U R D R O  1 - P e r i o d o  de o b s e r v a ç ã o ,  em 
dias, e n t r e  o ato c i r ú r g i c o  e 
o s a c r i f í c i o  dos ani mais.

P E R I O D O  (DIRS) N U M E R O  D0 R N I M R L

30 0 1 - 1 6 - 1 8 - 13 -20
60 0 7 - 0 3 - 1 1 - 1 4- 1 5
30 0 6 - 1 0 - 1 3 - 17

210 05
240 03
270 04
430 02

0 n e r v o  ulnar, r e t i r a d o  em toda sua 
e x te n s S o ,  era s u b m e t i d o  a e xame  h i s t o p a -  
to l ò g ic o.  R p o r ç 3o  d i s t a i  ao n e u r o m a  era 
d i v i d i d a  em c in co  s e g m e n t o s .  C om  a f i n a ­
lidade de realizai— se s e q ü ê n c i a  c o n t i n u a  
de o b s e r v a ç ã o  das f i b r a s  ne rv os as ,  na 
p o r çS o  p r o x i m a l  de ca d a  s e g m e n t o  a p l i ­
c o u - se  l ig ad ur a  de r e f e r ê n c i a  (Fig. 2)

Dos s e g m e n t o s  c i t a d o s  e dos n e u r o -  
mas f o r a m  r e a l i z a d o s  c o r t e s  s e r i a do s,  
l o n g i t u d i n a i s  e t r a n s v e r s a i s ,  c om 8 h e , 
c o r a d o s  pela i m p r e g n a ç ã o  a r g ê n t i c a  . de 
C a j a l - D e  C ast ro,  H e m a t o x i l i n a - E o s i n a  e 
T r i c r ô m i o  de M a l l o r y  p ar a a a n á l i se  dos 
ax âni os,  dos e n v o l t ó r i o s  das f i b r a s  
n e rv o s a s ,  dos c o n s t i t u i n t e s  c o n j u n t i v o s  
e, ainda, para o e s t u d o  da re aç3 o ao fio 
de s ut ur a  e da p r o l i f e r a ç ã o  con'juntiva.

R E 5 U T R D 0 S

N3o o b s e r v a m o s  no p ó s - o p e r a t ò r i o  
d e i s c ê n c i a s  c u t â n e a s  ou i n f e c ç S e s  loc ai s 
que p u d e s s e m  c o m p r o m e t e r  a m i c r o n e u r o r -  
rafia. C l i n i c a m e n t e  os c3es e v o l u i r a m  de 
m a n e i r a  s a t i s f a t ó r i a  na m a i o r  p ar t e  dos 
casos. Os a n i mai s 15 e 16 a p r e s e n t a r a m  
qu a d r o de anem ia c o m  c a q u e x i a  e p er da  de 
peso d e v i d o  a infestaç'áo por e c t o p a r a s i -  
tos h e m a t ó f a g o s .

Rs p r i m e i r a s  r e s p o s t a s  da r e c u p e r a ­
ção s e n s i t i v a  do n e r v o  u lna r pelo p in - 
c a m e nt o  da pele no c o r r e s p o n d e n t e  t e r ­
r itór io c u t â n e o  f o r a m  o b s e r v a d a s  a p a r ­
tir de 21 dias após o ato c i r ú r g i c o ,  até
35 dias q u a n d o  16 a n i ma is  r e s p o n d e r a m  
aos e s t i m u l o s .  Dois a ni mai s n3o a p r e s e n ­
t ar am r e s p o s t a s  c o n f o r m e  m o s t r a  a Ta b . 1.

N3o o b s e r v a m o s  d e i s c ê n c i a  da m i c r o -  
sutura. N o t a m o s  s e m p r e  a p r e s e n ç a  de 
p e q u e n o s  n e u r o m a s  e, nas r egi des  a d j a 1- 
c en te s ao nervo, p r ó x i m a s  ao local de 
n e u r o r r a f i a ,  h ou ve  p e q u e n a  p r o l i f e r a ç ã o
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c o n j u n t i v a  c i c a t r i c i a l  c om  igual fibr ose  
p e r i n e u r o m a t o s a ,  n'áo s i g n i f i c a n t e s .  Os 
s e g m e n t o s  p r o x i ma l  e dis ta i à sutura 
a p r e s e n t a v a m  c a r a c t e r í s t i c a s  de nervo 
com a s p e c t o  n o r m a l  em seu leito conj un-  
tivo n a t u r a l .

Os p i n ç a m e n t o s  d i r e t o s  nos s e g m e n ­
tos p r o x i m a l  e d i st a i  e no p r ó p r i o  n e u ­
roma r e v e l a r a m  r e s p o s t a  m o t o r a  através 
v i s i v e i s  f l e x S e s  da a r t i c u l a ç ã o  dos 
o ss o s  do c a r p o  e c o n t r a ç S e s  do mú sc ul o 
f l ex o r  u ln ar  do c a r p o  em 17 c3es, c o n ­
fo rm e m o s t r a  a Tab. 2.

0 e x a m e  h i s t o l ó g i c o  do nervo, ao 
n iv e l  da m i c r o s c o p i a  óp ti c a ,  em segmén- 
tos d i s t a i s  à sutura, m o s t r a r a m  em toda 
a sua e x t e n s S o ,  nos d i f e r e n t e s  per íod os 
de o b s e r v a ç ã o ,  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de 
f i br a s  n e r v o s a s  em r e g e n e r a ç ã o .  E ntr e 30 
e 30 dias, e st as f i b r a s  a p r e s e n t a r a m - s e  
ma i s  f ina s que as n o r m a i s ,  sem invó luc ro 
m i e l i n i c o  e c o m  e v i d e n t e  p r o l i f e r a ç ã o ,  
h i p e r t r o f i a  e r e a r r a n j o  das células 
n e u r o l e m a i s  de S c h w a nn .  E n t r e  210 e 480 
dias, tais f i br as  a p r e s e n t a r a m - s e  em 
n i v e i s  de r e g e n e r a ç ã o  ma is  e vo luí dos , 
n o t a n d o - s e  f ib r a s  g r o s s a s ,  mé d i a s  e 
fi nas  com r e v e s t i m e n t o  m i e l i n i c o  e 
c a r a c t e r í s t i c a s  b em  p r ó x i m a s  das fibras 
n o r m a i s .  N o t o u - s e  ainda, nos d i f er e n t e s  
p e r i o d o s  de o b s e r v a ç ã o  e a d i f e r e n t e s  
d i s t â n c i a s  da s utu ra,  até 20 ou 25 cm, 
f i b r a s  n e r v o s a s  c o m  a s p e c t o  normal, 
d i s p o s t a s  e n t r e  as f i b r a s  em r e g e n e r a çS o 
e p e q u e n o s  g r u p o s  de f i br a s  d e g e n e ra da s .  
Rs f i b ra s  n e r v o s a s  n o r m a i s  e as em rege­
n e r a ç ã o  r e p o p u l a r a m  os f a s c i c u l o s  do 
n er v o  de m a n e i r a  b a s t a n t e  u n i f o r m e  e a 
p r o l i f e r a ç ã o  c o n j u n t i v a  e p i n e u r a l  e pe- 
r in eu ra l  m o s t r o u - s e  d i s c r e t a  (F ig. 3 e 4)

0 animal nf 15 a p r e s e n t o u  p o u q u í s ­
sima r e p o p u l a ç S o  de f i b r a s  nervosas 
p r e v a l e c e n d o  o a s p e c t o  de n e rv o  d e g e n e ­
rado e n q u a n t o  que o de n? 16 a presentou 
i n s u f i c i e n t e  r e p o p u l a ç S o  dos fasciculos.

No terço p r o x i m a l  do n eu ro m a ,  além 
de f i b r a s  n e r v o s a s  c om  disposiçtío e 
a s p ec t o  n o r m a i s ,  o b s e r v o u - s e  fibras em 
r e g e n e r a ç ã o .  Jà no terço m é d i o  estas 
fi b r a s em r e g e n e r a ç ã o  a p r e s e n t a r a m - s e  em 
p ar te  co m d i s p o s i ç ã o  i r r e g u l a r ,  neuroma- 
tosa e, em parte, c o m  d i s p o s i ç ã o  que 
o b e d e c i a  a f a s c i c u  l aç3o do nervo. No 
terço d i s ta i do n e u r o m a  i d e n t i f i c a r a m - s e  
n u m e r o s a s  f i b r a s  n e r v o s a s  r e g e n e r ad as  e 
em r e g e n e r a ç ã o  e, d i s p o s t a s  e ntr e 'elas , 
fib ra s  c om  a s p e ct o  e d i s p o s i ç ã o  normais. 
O b s e r v o u - s e ,  ainda, d i s c r e t a  p r o l i f e r a ­
ção c o n j u n t i v a  do e p i n e u r o  com neofor- 
m a ç3 o  v a s c u l a r  e p r o l i f e r a ç ã o  das c é l u ­
las n e u r o l e m a i s  de S c h w a n n .

Em torno do fio de sutura, locali­
zados no p e r i n e u r o  f a s c i c u l a r  e, em, 
alguns casos, no i n t e r i o r  do tecido
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nerv os o,  n3o se o b s e r v o u  i n f i l t r a d o  
i n f l a m a t ó r i o  que c a r a c t e r i z a sse g r a n u l o ­
ma tipo c o rpo  e s t r a n h o .  0 fio se i n c o r ­
porou ao tecido n o t a n d o - s e  ape n a s p e q u e ­
na reaç3o de p r o l i f e r a ç ã o ,  c om a p r e s e n ­
ça de algu ns m o n ó c i t o s ,  s e n d o  o b s t á c u l o  
mini mo ao c r e s c i m e n t o  das f i b r a s  n e r v o ­
sas em r e g e n e r a ç ã o  (Fig. 5)

D I S C U S 5 H 0

A l i t e r a t u r a  c o n s u l t a d a  acerc a de 
m i c r o n e u r o r r a f i a s  m o s t r o u - n o s  d i v e r s i ­
dade a mpla na m e t o d o l o g i a  de a v a l i a ç ã o  
dos ç e s u l t a d o s  como  nas e s p é c i e s  animai s 
u t i l i z a d a s  e x p e r i m e n t a l m e n t e .

Os a n i m a is  do e x p e r i m e n t o  de m a n e i ­
ra geral a p r e s e n t a r a m  e v o l u ç ã o  c l i n i c a  
s a t i s fa t ó r i a .  Ne les  n3o c o n s t a t a m o s  f e ­
ridas na pele ou d e i s c ê n c i a s  das m i c r o -  
suturas, fatos r e f e r i d o s  por E R H R R T  . et 
alii, 15 (1975) e M R G R L O N ,  33 (1377). E m  
nosso e n t e n d e r  foi de g r a n d e  val ia,  pa r a  
a n3o o c o r r ê n c i a  d e s t e s  p r o b l e m a s ,  a 
p r o t e ç 3 o  da sut ur a c u t â n e a  e a i m o b i l i -  
zaç3o da a r t i c u l a ç 3 o  ú m e r o - r à d i o - u l n a r . 
E n t r e t a n t o  em dois a n i m ai s (15 e 18) 
o b s e r v a m o s  c o m p r o m e t i m e n t o  no e s t a d o  
cl i n i co  geral, o que c o i n c i d i u  c o m  i n s a ­
t i s f a t ó r i a  r e g e n e r a ç 3 o  n er v o s a .  Tal fato 
d e m o n s t r o u  a i m p o r t â n c i a  da m a n u t e n ç ã o  
do e s t a d o  c l i n i c o  g era l dos c'Ses s u b m e ­
tidos à n e u r o r r a f i a s ,  nos pré e pós-  
o p e r a t ó r i o s  par a a o b t e n ç 3 o  do s u c e s s o  
aImej ado .

Os d e m a i s  a ni m a i s  a p r e s e n t a r a m  re- 
c u p e r a ç 3 o  s e n s i t i v a  e m o t o r a  s a t i s f a t ó ­
rias. U t i l i z a m o s  te ste s s u b j e t i v o s  de 
av al ia ç 3 o  dos n e r v o s  submetid'os à repa- 
rãç3o c i r ú r g i c a ,  à s e m e l h a n ç a  dos e m p r e ­
gados por QORA  JR., 3 (1367), E R H R R T  et 
alii, 15 (1375), CflBRUD et alii, 3
(1375) e L O M B A R D O  et alii, 30 (1332). 
E n t r e t a n t o ,  e stes  testes nos p o s ­
sibilitai1 àst o b s e r v a r  as r e s p o s t a s  dos 
animais de m a n e i r a  c lar a e p r át ic a ,  
sendo tais me ios  a q u e l e s que o p r o f i s ­
sional em v e t e r i n á r i a  d i s p o r á  par-a a 

a v a l i a ç 3 o  dos r e s u l t a d o s  na r ot in a  c l i ­
nica. A l é m  disto, c o n v é m  s a l i e n t a r ,  
v a l e m o - n o s  de exa me s h i s t o l ó g i c o s  como  o 
f i z e r a m  BO R R  JR., 3 (1367), W I S E  et 
alii, 55 (1363), M IL L E S I  et alii, 37
(1372), E R H A R T  et alii, 15 (1375), L O O T S  
et alii, 31 (1376), B UR KE  4 O 'B R I E N ,  8
(1373), C A B P U O  et alii, 10 ( 1330), KL I NE 
et alii, 27 (1991) e E R H A R T  et alii, 17 
(1333) que nos p e r m i t i r a m  c o n f i r m a r  os

ach ados c l í n i c o s .
A p e s a r  de F L I N O I S ,  20 (1984) a f i r ­

mar que a r e c u p e r a ç 3 o  f u n c i o n a l ,  após 
n e u r o r r a f i a s ,  em a n i m a i s  d o m é s t i c o s  é 
d e m o r a d a ,  h a v e n d o  a n e c e s s i d a d e  de f i ­
s i o t e r a p i a ,  v e r i f i c a m o s  com  35 dias de 
e v o l u ç 3 o  p ó s - o p e r a t ó r i a  e, sem.a n e c e s ­
s i d a d e  de f i s i o t e r a p i a ,  r e c u p e r a ç 3 o  f u n ­
c i o n a l  na m a i o r i a  dos n o s s o s  a nim ais , 
ac ha d os  p r ó x i m o s  aos o b s e r v a d o s  por 
E R H A R T  et alii, 15 (1375) em c3es, por 
B O R R  JR., 3 (1367) e R O O K E Y  et alii, 45
(1380) em gatos. A c r e d i t a m o s ,  no e n t a n ­
to, que m é t o d o s  f i s i o t e r à p i c o s  d e va m  ser 
u t i l i z a d o s  s em pr e  que h o u v e r  a 
p o s s i b i l i d a d e  de seu e mpr ego , e m b o r a  n3o 
s ej a m  i n d i s p e n s á v e i s  ao s u c e s s o  da rege- 
ne r aç3o n e r v o s a  .,

E x a m e s  h i s t o l ó g i c o s  de n e r v o s  jà 
c om  30 dias de e v o l u ç 3 o  a p r e s e n t a r a m  em 
s e g m e n t o s  d i s t a i s  f i br as  em r e g e n e r a ç 3 o ,  
m e s m o  à d i s t â n c i a  m a i o r e s  da les3o. 
Assim, as s u t u r a s  i m e d i a t a s  f o r a m  
s a t i s f a t ó r i a s  v i s t o  que a 20 ou 25 cm de 
d i s t â n c i a  da s ut u r a  o b s e r v a m o s  f ib r a s  
n e r v o s a s  m o r f o - fu n c i on a I m e n te i n t e g ra s.  
Tais a ch a d o s  s3o c o i n c i d e n t e s  com os de 
E R H A R T  et alii, J 5  (1375) e E R H A R T  et 
alii; 17 (1383) e d e m o n s t r a r a m ,  uma vez 
mais, os a c h ado s d e s t e s  autores, que 
s u t ur a s  i me di at as ,  r e a l i z a d a s  c om  t é c ­
ni ca  m i c r o c i r ú r g i c a  p o d e m  e v i t ar  a total 
d e g e n e r a ç 3 o  w a l l e r i a n a .

A l é m  disto, as s u t u ra s  i m e d i a t a s ,  
no d iz er  de M A D D E N  4 P E A C O C K  JR., 3 2
(1371), T E R Z I S  4 S T R A U C H ,  53 (1978) e 
M I L L E S I ,  36 (1979), têm como p r i n c i p a i s  
v a n t a g e n s  a n3o n e c e s s i d a d e  de uma s e ­
g u n d a  i n t e r v e n ç 3 o  c i r ú r g i c a ,  a r e g e n e r a -  
ç3o n e r v o s a  mais p r e c o c e  e o mais f àcil 
a l i n h a m e n t o  f a s c i c u l a r .  C o n v é m  s a l i e n ­
tar, c on t u d o ,  que BROWN, 7 (1972), 
E R H A R T  et alii, 15 (1975) e M I L L E S I ,  36
(1373) s3o f a v o r á v e i s  à r e p a r a ç 3 o  de u m  
n e r v o  le sad o m e sm o  após d e c o r r i d o  longo 
tempo do t ra u ma t i s m o .  Tais o p i n i S e s  
e n c o n t r a m  apoio nos a c had os c l i n i c o s  e 
e x p e r i m e n t a i s  de A B R E U  4 E RHA RT,  1 
(1358), E R H R R T  4 E RHAR T, 13 ( 1 3 5 3 - 5 3 ) ,  
ERHART, 14 (1362) e E R H A R T  4 R E Z Z E , 16 
(1365) que o b s e r v a r a m  fi bra s m o r f o l o g i -  
c a m e n t e  Ín te gr a s  no coto dis tai  de n e r ­
vos lesados hà m e s e s  ou m e s mo  anos, 
tanto em a n i mai s como no homem.

U t i l i z a m o s  à s e m e l h a n ç a  de B O R R  
JR., 3 (1367), G R A B B  et alii, 23 (1370), 
O R G E L  4 TERZIS, 40 (1977) e B UR K E  & 
O 'B RIE N, 8 (1978) 1 a 3 p ont os  p e r i n e u -  
rais em cada  f a s c l c u l o  o que nos p o s ­
s i b i l i t o u  p e r f e i t o  a l i n h a m e n t o  f a s c i c u ­
lar sem a r o taç3 o dos c otos n e r v o s o s .  
A c o n s e l h a m o s ,  ainda, a i n d i c a ç 3 o da
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me nor  q u a n t i d a d e  de s u tu r a s  em n e u r o r -  
rafias. Isto p o rq ue  o b s e r v a m o s  m i g r a ç ã o  
do fio de sut ur a para o i nt e r i o r  do 
tecido ner vos o, acha do r e l a t a d o  t a m b é m  
por MILLES I et alii, 37 (1372), e V AN 
BEEK & GLOVER, 55 (1375), e m b o r a  o fio 
de 'nylon" monof i I anient ado por nós u t i ­
lizado a p r e s e n t a s s e  r e s u l t a d o s  b em  p r ó ­
ximos dos r e l a t a d os  por E R H A R T  et alii,
15 (1375), L O O T S  et alii, 31 (1376) E 
R O D KE Y  et alii, 45 (1360) r e p r e s e n t a d o s  
por p eq u e n o  o b s t á c u l o ,  sem i m p o r t â n c i a ,  
ao c r e s c i m e n t o  das f ib r a s  n e r v o s a s  e m 
re ge ne r a ç ã o.  Não e n c o n t r a m o s  t a m p o u c o  
i n fi l t r a d o  i n f l a m a t ó r i o  ou a p r e s e n ç a  de 
g r an u l o m a s  tipo c o r p o  e s t r a n h o  c o m o  
r e la t a r a m  WIS E et alii, 56 (1363) e 
R O D K EY  et alii, 45 (1380) .

V a l e m o - n o s  com o r e f e r ê n c i a s  para o 
a l in h a m e n t o  dos f a s c i c u l o s ,  a p o s i ç ã o  e 
o tamanho destes, á s e m e l h a n ç a  do m é t o d o  
e m p r e g a do  por' BORA JR., 3 (1367), W I S E  
et alii, 56 (1363), C A B A U D  et alii, 3
(1376) e O R G E L  L T E R Z I 5 , 40 (1377)

Pelo o b s e r v a d o  em n o s s o  e x p e r i m e n t o  
e de acordo com  a l it e r a t u r a ,  a o b t e n ç ã o  
de r es u l t a d o s  s a t i s f a t ó r i o s  na r e c o n s ­
trução mi c r o c i ríirgica de n e rv o s  t r a u m a ­
tizad os deve o b e d e c e r  aos s e g u i n t e s  
pontos: a u t i l i z a ç ã o  de m a t e r i a t  c i r ó r -  
gico e fio de s u t u r a  a d e q u a d o s  p a r a  
m i c r o n e u r o r r a f i a s  ; o p e r f e i t o  a f r o n t a -  
m e n t o  dos f a s c i c u l o s  n e r v o s o s ;  a t e n s ã o  
ad eq u a d a  no a f r o n t a m e n t o  dos c ot os  n e r ­
vosos e o r e s p e i t o  à i n t e g r i d a d e  do 
leito c o n j u n t i v o  n a t u r a l  do nervo, i n ­
d i s p e n s á v e l  à m a n u t e n ç ã o  e e f i c a z  r e ­
g e n e r a ç ã o  das f i b r a s  n e r v o s a s  c o m o  
s a l i e n t a m  E R H A R T  et alii, 15 (1375)

Em M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a  os t r a b a ­
lhos em m i c r o n e u r o r r a f i a  são r e c e n t e s  
c a b e n d o  a M A G A L O N , 33 (1377) o p i o n e i -  
rismo n es t e  campo. C u m p r e  r e s s a l t a r  que. 
M A R C H E T T I et alii, 34 (1383) u t i l i z a n d o

a m a g n e t o t e r a p i a  após n e u r o r r a f i a s  expe­
r i m e n t a i s  a b r e m n o v o  c a m p o de pesquisa 
na r e g e n e r a ç ã o  n e r v o s a  periférica. 
C A R L U C C I , et alii, 12 (1381) e L0MBARD0 
et alii, 30 (1382) e n f a t i z a r a m  que 3 
m i c r o c i r u r g i a  de n e r v o s  será útil no 
c a m p o  c l in i c o ,  em p e q u e n o s  a n i ma is  devi­
do a f r e q ü ê n c i a  alta, em t r a u m a t ol og i a  
v e t e r i n á r i a ,  das l e s 8 e s n e r v o s a s  pe­
r i f é r i c a s .  A c r e d i t a m o s  a ss i m  que uma vez 
i n t r o d u z i d a  na c i r u r g i a  v e t e r i n á r i a ,  a 
m i c r o c i r u r g i a  de n e r v o s  trarà progre sso s 
s i g n i f i c a t i v a s  na c l i n i c a  vete rin ári a, 
e l e v a n d o ,  assim, o p r e s t i g i o  do p r o f i s ­
si ona l junto aos p r o p r i e t á r i o s  destes 

a n i m a i s .

C 0 N C L U S 0 E 5

A a n á l i s e  dos n o s s o s  resultados 
p e r m i t i u  as -seguintes conc l u s 8 e s : 1. a 
u t i l i z a ç ã o  da t é c n i c a  de n eu r orr afi a 
f a s c i c u l a r  i m e d i a t a  no n e r v o  ulnar de 
cão p o s s i b i l i t o u  s a t i s f a t ó r i a  recupe­
ração s e n s i t i v a  do t e r r i t ó r i o  cutâneo 
bem co mo  p e r m i t i u  r e s p o s t a s  m o t o r a s  das 
e s t r u t u r a s  i n e r v a d a s  pelo r e f e r i d o  ner­
vo, • 2. h i s t o l ô g i c a m e n t e , os nervos 
u l n a r e s  a p r e s e n t a r a m  a s p e c t o  s a t i s f a t ó ­
rio e e v i d e n t e  r e g e n e r a ç ã o  de suas fi-' 
br-as; 3. uma vez r e a l i z a d o  o c o n v e n i e n ­
te a d e s t r a m e n t o  c i r ú r g i c o ,  utilizado 
i n s t r u m e n t a l  a d e q u a d o  e r e s p e i t a d o s  os 
p r i n c i p i o s  b á s i c o s  da c i r u r g i a  de ner­
vos, es t a  t é c n i c a  é e x e q ü i v e l  nos ani­
ma i s  d o m é s t i c o s  que s o f r a m  secçlo de 
n e r v o s  por t r a u m a t i s m o s ,  p o ss i b i l i ta nd o  
a r e a b i l i t a ç ã o  f u n c i o n a l  dos mesmos, e, 
e v i t a n d o - s e ,  por vez es,  o r e c u r s o  extre­
mo da ampu t a ç ã o .

FIGURA 1 -  Superfície de corte do nervo ulnar do cão. ao m icroscópio 
cirúrgico (16 x). Técnica fascicular de sutura.
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FIGURA 2 -  Reconstrução esquemática de nervo ulnar do cão retirado após neurorrafia fasci­
cular im ediata. Divisão em segmentos da porção distal ao neuroma.
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FIGURA 3 -  Fotom icrografia dc corte histológico longitudinal 8/1 , 
do nervo ulnar do cão n°  6 , segmento 1. Observação de 
90 dias. Impregnação argentica dc C ajal-D c Castro 
(X500).

FIGURA 4 -  Fotom icrografia de corte histólogico transversal 8/U,do 
nervo ulnar do cão n °  3, segmento 5. Observação dc 240 
dias. Impregnação argentica de C ajal-D e Castro (XS00).

FIGURA 5 -  Fotom icrografia de corte histológico 8/lí . do neuroma 
do animal n°20. Observação de 30 dias. Impregnação 
argentica de C ajal-D e Castro (X500).
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TPBELfl 1 - Diferentes respostas a estímulos mecânicos provo­
cados no território cutâneo do nervo ulnar de 
c3.es submetidos á neurorrafia fascicular ime­
diata, 21 à 480 dias pós-operatório.

\ P05 
\

CRO \ 
CN. ) \

-0PERRT0RI0
(DIRS)

21 30 35 60 90 210 240 270 480

01 - ♦  X

02 — ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ IX
03 - - ♦ ♦ ♦ fx
04 - ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  X

.05 - ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  X

-06 ■f ♦ ♦ ♦ ♦ + * X
07 - - ♦ ♦ X
09 - ♦ ♦ ♦ + X

10 - - •f ♦ X

11 - - ♦ ♦ X

13 ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦X
14 - •f ♦ ♦ X

15 - - -  X

16 - - X

17 - f
18 ♦ ♦ X •

19 - ♦ X
20 - ♦ X .
x - E p o c a  em  que o an i m a l  foi s a c r i f i c a d o .

(-) - R e s p o s t a  n e g a t i v a  à e s t i m u l a ç ã o  m e c â n i c a .
C O  - R e t i r a d a . d o  m e m b r o  do solo.
(+♦) - R e t i r a d a  do m e m b r o  do solo e m o v i m e n t o s  da c a b e ç a  e 

p e s c o ç o

TQBELR 2 - Respostas aos estímulos mecânicos efetuados nos seg­
mentos proximal, distal e no próprio neuroma do nervo 
ulnar de câes submetidos à neurorrafia fascicular 
imed iata.

CRO N.
PROXIMRL RO

E5TIMUL05 m e c r n i c o s

NEUROMA NO NEUROMA DISTAL AO NEUROMA

01 ♦ f • *
02 ♦ ♦ ♦ ♦
03 ♦ ♦ ♦ ♦
04 •f ♦ f ♦
05 ♦ ♦ +
06 ♦ ♦ ♦
07 + ♦ ■f
09 f f ■f
10 ♦ ■f ♦
11 ♦ ♦ ♦
13 ♦ ♦ ♦ ♦
14
15

+ ♦ ■f

16 ♦ ♦ ♦
17 ♦ ♦
ia ♦ ♦ ♦ _
19 ♦ ♦ ■f
20 ♦ ♦ ♦

C-) - Resposta negativa aos estímulos.
( O  - Resposta evidente aos estímulos.
(♦O - Respostas muito evidentes 3os estímulos.
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STOPIGLIP, A.J. 1 ERHRRT, E.A. The use of 
mi crosurgica I technique in neurorrhaphy 
of domestic animals. Experimental study 
of fascicular ulnar nerve repsir in 
dogs. Rev.F3C.Med.Vet.Zootec.Univ.S.
Psulo, 24(2):193-208, 1987.

SUMMARY: The purpose of this work was to 
obtain know-how in microsurgery in the 
suture of nerves in domestic animals. 
Eighteen, mongrel dogs were used. The ulnar 
nerve was experimentally sectioned at the 
elbow level. The technique of suture was 
the primary fascicular neurorrhaphy. A

monofilament 9-0 nylon and an operating 
microscope in intermediate magnification 
were used. The follow-up was from 30 to 400 
days. The functional recovery and the 
.histology of the nerves were studied. Ule 
may state thst this technique is good for 
the recovery of the sensory and motor 
activity of the experimentally transected 
and immediately after sutured ulnar nerve. 
The training in basic microsurgicaI 
techniques, will certainly provide good 
results avoiding unnecessaries amputations.

UNITERM5: Surgery of dogs; Ulnar nerve
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